
c ma das de rmas 
e íntimos '. ... Irmaos 

.-novo Embaixador da Coreia no nosso País 
Ao entregar ao Chefe do Estado moçambicano, na manha 

, ,de. ontem, as suas cartas credenciais, o novo Embaixador da 
RepllbUca Popular Democrática da no nosso pro-
ffttlu 'breve em que destacou as relaçae. amI-
zade soUdariedade desde data, entre nos-
Sos ·dois palsea e povos. I! o seguinte' t) texto do referido discurso 
(traduçao. nlo oficiai): ' 

Camarada Marechal 
'. Samcra Moisés Machol. 

Presidente República de 
M$)(.ambique: 

Apraz-me entregar-lhe hole, eStima· 
do Camarada Presidente, as cart88 
cr94encíajspelasQuaís o Comité Po· 
PUI9' Central da República popular 
Dernecrálíca da Coreia riesigna 
Embaixador Extraordinário Plenipo-
tenclArie República Popular Demo-
crátíi:a Coreia na República Popu-
lar de Moçambique. 

T9:\ho a grande honra de lhe trans' 
mitir., antes de tudo, cordiais saudá, 
çõ~s que envia o grande lider Cama-
rada KilT. Sung, Presidente Repú-
blica Democrética Coreia, 

dirigente, Kim 
estimado Camarada Presi-

Ao mesmo tempo. quaria estender, 
por sua via, saudações fraternais do 
Governo da República Popular Demo· 
erát;:c.t Coreia e do POIIO coreano 
80 Povo da RepúblicaPl>pu· 
,I,ar Meçambique. 

A lIisita do Camarada Presidente, 
ofectuada ao nosso Pais no p'assado 

Julho, foi um motivo trans-
"...,\<1"",.. aprofundar ami-

entre os dois 
'e promover male 

a\l relaç06s amizade cooperação 
enfre ambos os paises, que se desen· 
volvem cada dia melhor. 

As tradicionais relações de ami­
zade e"colaboração seladas no curso 
da ' comum contra o 
se e 6e 

que 
aspiraÇÕes e 

arilOos oS povos. 

Os povoa coreano e moçambicano 
sêocamaradaa de armas e Intlmos 
irmãos que clSmbataram lado a lado 

, contra o Imperialismo. 
s racismo manter 

Sob' a correcta direcção do Camara­
da Samora Moisés Machal, o Povo'mo· 
çamblcano tem registado grandes 
sucessos no empenho por eliminar o 
atraso miséria, herdados domi-
nação colonial, cimentar da 
economia nacional independente por 
estaoo!60er .trutura sociedade 
so<:ialista. 

uem, N. 

O Povo coreano alegra-se sincera­
mente tanto peios êxitos jé alcançados 
pelo moçambicano pelOS 
seus êxitos. 

de lodo o ao 
Povo moçambicano, maiores na 
iula pel!! autCH3uliciência alimentar, por 
construI( a base da economia nacio­
nal Independente II erguer dentro da 
década de 80 um Moçambi<lue rico e 
poderoso, alcançando à 
escals nacional. em torno 
rada Presidente, II levando 
resoluç06s adoptadas 
gresso do Partido Frelimo. 

Sob a sábIa direcção do Grande 
Llder Camara Kim " Sung e do que­
rido dirigente Klm Zong II. o nosso 
povo um poderoso Estado 
soberano, Independente 
sivo, materializado 
a Ideia Zuche 
domlniOS, 

Hoje, o nosso povo trava urna luta 
enérgica por levar a um desfecho feliz 
~sdez grandiosas metas em perspec-
tiva construção emana-
das pelo Congresso do 
Trabalho Coreia, e lar-

para o das 
do IX Ccn-

Partido. 

O nosso povo leva a cabo uma luta 
Vigorosa por alcançar a reunificação 
independente e pacifica da Coreia a 
realização de conversações trip;rti-
das, fim frustrar os :im. 
perislislss norte-americanos seus 
laca;os empenhados em "fabricar .. 
duas Corei as, e preparar as premiss.as 
da reuniffcação pacifica do Pais. 

Queria aproveitar esta oportunidade 
para ex'pressaro profundo reconheci-
mento Camarada Presidente 
apoio que o Governo 
cano Povo luta 
do Povo pela Inde-

+-Cha-Myong" Guk 
i pendente e pacifica da Pátria e estou 

' .. ~ .. f~t~~sf:G:;:~~ m~e ~o~'e~á 

, I' Embaixador 
Democ:r6llca 

I na Rai1úbllca Popular. 
I,' Myong Guk. 

'1940. Casado II pai de um filho, 
pOssui graduação unlYeralt6rla. ' 

Da 1960 a 1982 de .. mpenhou, 
'na Coreia, a. funções de lUpan' 
siWlI Instituto educaclonll. ». 

1984 faz allludOlll InSU. 
Relações InternacionaiS_ 

1971, trabalhou tun-
'hn~rlo raaponlAvel da Asaoclação 
1al R.lações Culturais Externú na 
;o,ell. De 1978 a 1983, foi dlrec-

da refarldl ASlloclaçlo; 
a 1984, desempenhoU o 

~aroo de Conselheiro Politico do 
"lnlltArlo dOIl Neg6clos !atrangel­
'''s da Corelll. 

Foi condecorado com VIIrr.. o'" 
medalhaI. " 

I :;~:~;;;: .. d:~ 
I lodo esforço na éres do· relorço 

e promoçãJ das relações de amizade 
e cooperação já multo estralt •• feliz-

I 

.f 
I 

mente existentes entre os nossos, dois 
palses; honra-me poder cumprir a glo­

na 
que. 

de Embaixador ElctraCir-
;::lfonipotonci6.rlo 

Democráti oe 
Popular 

R6pú­

Coreia 
Moçambi-

Para terminar, queria a 
minha oonvicção de que eatimado 
Camarada Presidente e o seu Goverllo 
dignaroEla-Ao a dar-me total crédito, e 
sincera colaboraç~ durante o cumpri­
mento da minha missão. 

Multo obrigado_ 


